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Mega operação
‘apanha’ 
mais de 250 
imigrantes 
Ilegais em 
Alcochete
A maioria destes imigrantes, 
de origem asiática, 
encontrava-se ilegal no 
país e dedicava-se à apanha 
de bivalves. O SEF fala em 
negócio de tráfico humano.
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Alentejo Litoral
já executou  
nove dos 70,7 
milhões de euros  
do PRR
A CIMAL diz ter a taxa de execução 
superior à média nacional, que 
é apenas de dez por cento. 
Incluindo Odemira, os concelhos 
a Sul do distrito contam com 954 
candidaturas.
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Almada em força
lembra João Mota
na 40.ª edição  
do Festival  
de Teatro
Muito e bom teatro assinala o 
quadragésimo aniversário do 
Festival de Teatro de Almada, 
que vai homenagear o ator e 
encenador João Mota. Arranca a 4 
de julho com estreias.
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Guerra aberta  
no Amora entre 
clube e empresa
gestora da 
academia
O Tribunal do Seixal devolveu 
gestão do local dos treinos à 
empresa Friens&Company. O 
clube, por sua vez, prepara-se 
para pedir uma indemnização de 
400 mil euros. 
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Programa conta com 22 alunos mas já houve sessões com 500 pessoas

Atlantic quer continuar educação 
ecológica em Sesimbra Pág. 4

ESTÃO EM CAUSA 60 MIL UTENTES NO SEIXAL E ALMADA

> Clínicos e enfermeiros substituem médicos de família Pág. 3

Outão será uma unidade hoteleira, o da Fonte da Telha vai acolher 
serviço da proteção civil, sendo que o da Trafaria, apesar da ambição 
de valorização turística, continua sem rumo. Pág. 2
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OUTÃO SERÁ HOTEL, FONTE DA TELHA ACOLHE PROTEÇÃO CIVIL E TRAFARIA CONTINUA ABANDONADA  

Monumentos militares costeiros 
estão a ser resgatados

EXISTEM TRÊS instalações mi-
litares que são marcos históricos 
na linha defensiva costeira do 
distrito de Setúbal. São as antigas 
5ª, 6ª e 7ª baterias do Regimento 
de Artilharia de Costa (RAC), que 
serviram de dissuasores para 
eventuais invasores, mas que 
há décadas se encontram aban-
donadas. Cada um destes locais 
tem uma história e um futuro 
diferentes. Na Arrábida tudo se 
encaminha para que nasça um 
hotel de luxo, na Fonte da Telha 
(Costa da Caparica) irá surgir 
a Central Única de Emergência 
para os serviços de Proteção Ci-
vil. Já na Trafaria o futuro é mais 
sombrio. As entidades locais de-
sejam um aproveitamento turís-
tico, mas a realidade é bem dife-
rente: prevalece o abandono e o 
vandalismo.

“O ideal para a Bateria da 
Raposeira seria que alguém, a 
câmara de Almada ou o Ministé-
rio da Defesa, tomasse a iniciati-
va de a recuperar e de a tornar 
numa mais valia para a Trafaria. 
Para já não temos conhecimento 
de qualquer projeto que possa 
existir para a sua recuperação, 
mas o que sabemos é que o que 
vier a ser feito deve contribuir 
para valorizar a localidade”, dis-
se ao Semmais o vogal da junta 
de freguesia local, João Eixa.

Para o autarca, tudo o que for 
feito para valorizar a povoação, 
“atraindo mais gente”, é bem 
vindo. “A Trafaria é um destino 

turístico com muito potencial. A 
bateria, que fica a cerca de dez 
minutos do cais onde atracam 
os barcos vindos de Lisboa, não 
é caso único. Durante muitos 
anos tivemos o presídio militar a 
ameaçar ruína, hoje é uma mais 
valia para a freguesia. Também 
temos o antigo posto da Guarda 
Costeira e a própria estrada que 
dá acesso à bateria. São todos lo-
cais com muito potencial e que 
gostaríamos de ver aproveita-
dos”, disse.

EDIFICAÇÕES TÊM UM  
IMPORTANTE PESO HISTÓRICO 

A edificação em causa foi 
construída entre 1893 e 1911. Era, 
nessa ocasião, parte integrante 
das fortificações do Campo En-
trincheirado de Lisboa. Sobre a 
sua importância escreveu Carlos 
Leal Barradas. Na monografia 
“Outrafaria”, obra da responsabi-
lidade da junta de freguesia local, 
explica o peso histórico do mo-
numento. Ao Semmais disse, por 
sua vez, desconhecer qual o des-
tino previsto para a edificação. 
“Alguém tem de fazer algo. Fa-
çam o que quiserem, mas façam 
algo, porque a continuar assim, 
vai desaparecer na totalidade. É 
um local com valor patrimonial e 
que, tal como o presídio, que es-
teve ao abandono durante mais 
de 25 anos, pode ter grande im-
portância para o concelho e para 
os académicos que procurem 
documentar-se sobre um deter-

minado período da História do 
país”, acrescentou.

Atualmente o local é apenas 
um cenário de guerras de pain-
tball. Os subterrâneos e as zonas 
que acolhiam peças de artilharia 
(canhões Krupp, alemães) estão 
votados ao abandono. Há picha-
gens e lixo por todo o lado. Ao 
observar-se o matagal e invadir 
as estruturas de betão é difícil 
acreditar que foi ali, em abril de 
1901, que se efetuou a primeira 
experiência de Telegrafia sem 
Fios (TSF) em Portugal. Na outra 
ponta da transmissão, a 4.300 
metros, estava o Forte do Alto do 
Duque, em Algés.

A poucos quilómetros da ba-
teria da Raposeira encontra-se a 
bateria da Raposa. É peça inte-
grante pensada para integrar o 
“Plano Barron”, uma estratégia 
luso-inglesa arquitetada após o 
final da II Guerra Mundial e que, 
genericamente, previa a cons-
trução de uma linha defensiva 
para evitar desembarques cos-
teiros.

BATERIA DA RAPOSA DEIXOU 
DE FUNCIONAR EM 1998 

Localizada na Mata dos Me-
dos, na Fonte da Telha, a bateria 
da Raposa, o 6º reduto defensivo 
do Tejo e do Sado, deixou de fun-
cionar em 1998, um ano antes 
de o Estado ter acabado com o 
Regimento de Artilharia de Cos-
ta. A iminência de chegar a um 
estado de degradação idêntica à 

da Raposeira e a necessidade de, 
no concelho, se procurarem ins-
talações adequadas para os Ser-
viços de Proteção Civil levaram 
a câmara de Almada, em 2019, a 
negociar uma solução com o Mi-
nistério da Defesa.

“Vai acolher a Proteção Civil 
e os Bombeiros. A localização, 
mesmo na Mata dos Medos, é a 
indicada para assegurar inter-
venções imediatas em caso de 
necessidade”, sintetizou o pre-
sidente da Junta de Freguesia da 
Costa da Caparica, José Ricardo. 
Esta mesma medida acabou por 
ser confirmada pelo município 
de Almada que, mercê do plano 
de descentralização de compe-
tências do Estado para as autar-
quias, vai ficar a gerir o espaço 
durante um período mínimo de 
50 anos.

“Fica com uma área para os 
serviços municipais de Proteção 
Civil, outra para os bombeiros, 
que também terão um reserva-
tório de água, um espaço para 
os Sapadores Florestais e outro 
para o ICNF, que em 2021, depois 
da desmilitarização das insta-
lações, o recebeu do Exército”, 
confirmou fonte autárquica.

Nesta zona, que tem uma 
extensão com cerca de seis hec-
tares, haverá ainda espaço para 
um núcleo museológico. É ali 
que se devem integrar as três pe-
ças de artilharia inglesas Vickers, 
de 234 mm e que, com o seu al-
cance e poder, serviam para dis-

suadir qualquer tentativa de de-
sembarque marítimo.

Imponentes e com interesse 
museológico são também as três 
peças de artilharia que ainda 
subsistem na bateria do Outão, 
em plena Serra da Arrábida. Ali, 
até 1954, os canhões, com um 
alcance de 35 quilómetros, cum-
priram a função lhes foi confiada 
via “Plano Barron”. Depois, du-
rante mais de 30 anos, as instala-
ções continuaram a ter serventia 
militar, até que em 1998 tudo foi 
encerrado.

Para evitar a degradação que 
atingiu, por exemplo, a bateria 
da Trafaria, o Estado, via a tutela 
do Turismo, resolveu integrar as 
instalações do Outão no Progra-
ma Revive (que aproveita espa-
ços ao abandono ou em risco de 
degradação para serem trans-
formados em locais visitáveis).

A primeira vez que as instala-
ções, com mais de 6.900 metros 
quadrados, estiveram a concur-
so, ninguém pareceu mostrar-se 
interessado. Mas, já este ano, 
surgiu por fim uma proposta que 
aceita pagar não só 130.900 eu-
ros de renda anual (a concessão 
é de 50 anos), como transformar 
o espaço, com vista para o Es-
tuário do Sado, para Troia e para 
a Arrábida, num hotel que terá 
35 quartos.

Três baterias, cujos canhões impediam eventuais desembarques militares entre o Tejo e o Sado, têm destinos 
diferentes. A situação mais incerta é a da Trafaria, apesar da ambição de valorização turística. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

Bateria da Raposeira foi construída 
entre 1893 e 1911
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EM CAUSA ESTÁ A PRESTAÇÃO DE CUIDADOS DE SAÚDE A CERCA DE 60 MIL PESSOAS  

Falta de apoio estatal pode gorar 
projeto-piloto no Seixal e Almada

OS CONCELHOS de Almada e 
do Seixal são os eleitos de um 
projeto-piloto que visa prestar 
cuidados de saúde a quem não 
tem médico de família. Em causa 
estão cerca de 60 mil pessoas só 
naqueles dois locais. No futuro, 
no entanto, a ideia pode alastrar 
ao resto do país e abranger 1,7 
milhões de utentes. Isto se, até lá, 
o Ministério da Saúde aceder a 
abrir os cordões à bolsa e ajudar 
a pagar a médicos, enfermeiros 
e auxiliares os valores devidos 
pelo trabalho desenvolvido. Até 
agora não houve qualquer ajuda 
e alguns dos voluntários já aban-
donaram a iniciativa.

“A ideia para criar este pro-
jeto-piloto, que serve para 

prestar cuidados de saúde a um 
vasto número de pessoas sem 
médico de família nos conce-
lhos de Almada e Seixal nasceu 
no início do ano. Um grupo de 
médicos e enfermeiros enten-
deram que era altura de tentar 
terminar com a injustiça que é 
não ter médico de família e, em 
consequência, não ter acesso 
aos cuidados elementares. No 
Seixal há cerca de 40 mil pes-
soas nessa situação e em Al-
mada serão 20 mil. É preocu-
pante, sobretudo, a situação de 
grávidas, crianças, diabéticos e 
possíveis doentes oncológicos”, 
explicou ao Semmais a médica 
que coordena o projeto, Ale-
xandra Fernandes.

A responsável adiantou que 
esta medida pioneira pode, no 
entanto, estar condenada ao fra-
casso, após seis meses em que 
tem servido a contento dos uten-
tes visados. “Toda a gente elo-
gia o serviço desenvolvido pela 
equipa fixa que inclui médicos 
e enfermeiros especialistas e ge-
neralistas e também pessoal au-
xiliar. Até o Ministério da Saúde 
tem reconhecido o valor do tra-
balho desenvolvido. No entanto, 
as pessoas continuam a ganhar 
ordenados que são metade dos 
que teriam direito de acordo com 
as tarefas executadas noutros 
centros de saúde. Alguns dos seis 
médicos já saíram, assim como 
alguns dos enfermeiros”, disse.

CONTINUIDADE IMPLICA AUMENTO 

DE 60% NOS ORDENADOS 

“Será uma verba pratica-
mente irrisória se se quiser dar 
as condições devidas às pessoas 
que trabalham neste projeto-
-piloto. Essas pessoas teriam 
de ter um acréscimo de cerca 
de 60 por cento nas suas remu-
nerações. É evidente que para o 
país inteiro, com 1,7 milhões de 
pessoas sem médico de famí-
lia, o investimento teria de su-
bir substancialmente. Mas essa 
é uma tarefa dos ministros. Se 
não derem qualquer incentivo, 
se não derem qualquer apoio 
concreto, tudo pode desmoro-
nar-se. As pessoas já estão a sair 
e corre-se o risco de se voltar a 

agravar a situação de quem não 
tem médico de família”, referiu 
Alexandra Fernandes.

Para que este projeto tenha 
vingado foi necessário, até ao 
momento, o apoio de dez unida-
des de saúde do Seixal e duas de 
Almada, que disponibilizaram 
pessoal para trabalhar no posto 
de atendimento de Santa Marta 
do Pinhal e agora também na 
extensão de saúde da Amora, 
criando uma equipa que pres-
ta cuidados durante seis horas 
semanais. “Vivemos uma reali-
dade muito dura. Tentamos, em 
Almada e no Seixal, dar cuida-
dos de saúde a 60 mil pessoas 
que deveriam ter os meus di-
reitos que os restantes 300 mil 
habitantes. Diariamente damos 
150 consultas presenciais, 30 
por telefone. Atendemos uma 
média diária de 20 grávidas e 
outras tantas crianças. São tra-
tamentos e consultas que de 
outra forma não estariam ao 
alcance destas pessoas. Temos 
uma grande responsabilidade 
com as grávidas, os serviços 
de pediatria, os doentes com 
diabetes e até na deteção de 
problemas oncológicos. Para 
as grávidas, por exemplo, con-
seguimos colocá-las sob obser-
vação de quatro enfermeiras 
que, por sua vez, conta com a 
supervisão de um médico. Con-
seguimos assim ter a prestação 
de serviços legalmente preco-
nizada embora com custos in-
feriores”, explicou ainda clínica 
contactada.

Projeto para 
atender utentes 
sem médico de 
família abrange 
cerca de 60 mil 
pessoas nos 
concelhos do 
Seixal e Almada. 
Apesar dos muitos 
elogios, o Ministério 
da Saúde não 
disponibiliza verbas 
e já há médicos 
e enfermeiros a 
saírem.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

“
Tem que haver 
dinheiro para a 
obra, dos fundos 
comunitários, ou 
do Orçamento 
Geral do Estado
Álvaro Amaro,  
presidente da câmara de Palmela,  
a exigir avanço do novo posto da 
GNR do Poceirão

COVA DA PIEDADE RECORRE  
DA AUSÊNCIA DE LICENCIAMENTO 
PARA A LIGA 3
A BSAD/Cova da Piedade recorreu 
da falta de licenciamento para a 
Liga 3, confirmou quarta-feira Rui 
Pedro Soares, depois de a sociedade 
desportiva não constar na lista de 
clubes licenciados pela Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF). O BSAD, 
despromovido da II Liga para a Liga 3, 
estabeleceu um acordo de fusão com 
o Cova da Piedade, dos distritais de 
Setúbal, mas nenhum dos emblemas 
consta entre os clubes autorizados 
para disputar as competições 
organizadas pela FPF.

FUNDADORA DA ACADEMIA DE DANÇA 
DE SETÚBAL MORRE AOS 84 ANOS
A fundadora da Academia de Dança 
Contemporânea de Setúbal, Maria 

O líder do PSD, Luís Montenegro, iniciou, segunda-feira, em Setúbal, a 
iniciativa “Sentir Portugal”, que ao longo da semana passou por todo do 
distrito. Entre visitas, reuniões de trabalho, Montenegro vai aproveitar também 
as hostes distritais do partido. Em conversa com os jornalistas, lamentou que 
este seja o “único distrito do país” onde os social-democratas nunca lideraram 
uma câmara municipal.

Montenegro no distrito faz diagnóstico e anima hostes

7DIAS
Graça Bessa, morreu, segunda-
feira, nas Caldas da Rainha, aos 84 
anos. Nascida a 12 de julho de 1938, 
iniciou os estudos de ballet em 
Lisboa e prosseguiu a aprendizagem 
em Londres, tendo desenvolvido a 
maior parte da sua carreira no Ballet 
Gulbenkian. Em 1982, com o marido, 
António Rodrigues, fundou a Academia 
de Dança Contemporânea de Setúbal, 
que ambos dirigiram desde a data da 
fundação até 2003.

LIGAÇÃO DE FERRY-BOAT ENTRE 
SETÚBAL E TROIA RETOMADA 
DOMINGO
As ligações fluviais dos ‘ferry-boats’ 
entre Setúbal e Troia foram retomadas 
no domingo, após uma interrupção de 
seis dias provocada por uma avaria no 
início da semana passada. As carreiras 
dos ferries foram interrompidas 
devido a uma avaria num cilindro 
hidráulico, de que resultaram danos 
na rampa de acesso aos ferries que 
impediram o normal funcionamento 
da infraestrutura e de toda a operação 
de transporte de viaturas entre Setúbal 
e Troia.
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O PROGRAMA de educação 
ecológica subaquática Atlantis, 
baseado em Sesimbra, preten-
de continuar no concelho caso 
vença o prémio Novo Bauhaus 
Europeu (a decisão foi conheci-
da ontem após o fecho da nossa 
edição), para o qual está nomea-
do, mas também quer expandir-
-se para outras regiões.

“O Programa Atlantis é um 
programa de educação ecológica 
subaquática para jovens, nas es-
colas, reúne um conjunto de expe-
riências no mar, e tem a presença 

de uma equipa multidisciplinar de 
educadores, marinheiros, story-
tellers, biólogos marinhos, surfis-
tas”, explicou à Lusa Violeta Lapa, 
coordenadora do projeto da em-
presa Oceans and Flow.

O projeto esteve nomeado 
para o prémio do tema “Reco-
nectar com a Natureza” na cate-
goria “Campeões da Educação” 
do Novo Bauhaus Europeu, ini-
ciativa da Comissão Europeia 
lançada em 2021, sendo um dos 
seis projetos portugueses fina-
listas na cerimónia de atribuição 

dos galardões, realizada quinta-
-feira, em Bruxelas.

Baseado, sobretudo, em “ses-
sões de mergulho livre, em ap-
neia”, o Atlantis contempla ainda  
“visitas a vários ambientes ma-
rinhos, entre eles as florestas de 
algas de Sesimbra, as pradarias 
marinhas em Troia, no estuário 
do Sado”, bem como em pales-
tras abertas à comunidade.

O público alvo “são jovens do 
oitavo ano, entre os 13 e os 15 
anos”, segundo Violeta Lapa, mas 
“a comunidade escolar acaba 

também por ser envolvida”, bem 
como “família, amigos, a vila, a 
comunidade local”, sendo sen-
sibilizados para a “alfabetização 
ecológica” e “literacia oceânica”.

“Esta primeira edição do pro-
grama teve a duração de três 
meses de aulas, e iniciou-se até 
no Dia Mundial da Água (22 de 
março), e terminou na semana 
do Dia Mundial dos Oceanos (8 
de junho), também para trazer o 
olhar para a importância destes 
dias e a sua conservação, e fo-
ram 15 sessões”, no ano letivo de 
2021/22.

No total, a turma da primeira 
edição do projeto teve 22 alunos, 
mas algumas sessões chegaram 
aos 500 participantes, como em 
ecoações de limpezas de praia, 
de acordo com a responsável 
que fundou o projeto juntamente 
com Cristiana Santos.

“Temos a intenção de continuar 
em Sesimbra e com mais do que 
uma turma”, disse Violeta Lapa, 
reconhecendo que a nomeação 
para o prémio do Novo Bauhaus 
Europeu está a “fazer parte de 
uma reflexão” e do atual “mo-
mento estratégico” do projeto.

Já questionada sobre a possi-
bilidade de alargar o programa 
a outras geografias, disse que a 
Oceans and Flow está “a avaliar 
diferentes possibilidades, e nou-
tras regiões perto de Sesimbra 
e Lisboa”, mas “com um forma-
to não de três meses, mas mais 
curto”.

Há ainda uma equipa de “con-
sultores em inovação social” que 
estão a trabalhar com a empresa 
no sentido de desenvolver “um 
modelo que possa ser replicado 
noutras regiões, não só costeiras”.

A primeira edição do Progra-
ma Atlantis gerou ainda um do-
cumentário que tem passado em 
vários festivais de cinema liga-
dos a ecologia.

Refira-se que os galardões 
Novo Bauhaus Europeu visam 
distinguir projetos ambientais, 
económicos e culturais que 
combinem sustentabilidade, 
acessibilidade de preços e in-
vestimento, para enquadrar a 
transição climática e a mudan-
ça cultural, como propõe o Pac-
to Ecológico Europeu, tendo 
este ano sido selecionados 61 
finalistas.

Atlantis ambiciona continuar em Sesimbra  
e alargar educação ecológica subaquática
A turma da 
primeira edição 
do projeto 
contou com 
22 alunos, mas 
algumas sessões 
chegaram aos 
500 participantes, 
como nas de 
ecoações de 
limpezas de praia.   

TEXTO ANABELA VENTURA  
IMAGEM DR

SOCIEDADE

MANAGEMENT AND SERVICES

LOGISTICS AND 
DISTRIBUTION

FOOD 
SERVICES

FACILITY SERVICES

Restauração Pública e 
Catering de Eventos

Restauração Coletiva

Vending

Serviços Partilhados

Saúde e Segurança no Trabalho

Gestão Integrada de Serviços

Trabalho Temporário e 
Outsourcing

Gestão Documental

Manutenção e Gestão de 
Facilities

Segurança Humana e Eletrónica

Benefícios e Incentivos

Limpeza 

Produção Industrial

Representações e Logística

Produção Alimentar
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O INSTITUTO POLITÉCNICO de 
Setúbal (IPS) e a KPMG Portugal 
assinaram, recentemente, um pro-
tocolo de cooperação que prevê a 
promoção de iniciativas nas áreas 
da formação, recrutamento e par-
tilha de conhecimento entre as 
duas instituições. 

Uma das primeiras medidas  
desta parceria será a criação de 
um prémio de mérito, a atribuir 
aos melhores estudantes dos cur-

sos de Contabilidade e Finanças 
e de Gestão de Recursos Huma-
nos do IPS, materializado através 
da sua integração na KPMG, e do 
pagamento da propina anual dos 
mestrados ministrados pelo insti-
tuto nestas áreas.

O protocolo prevê ainda a par-
ticipação da KPMG em atividades 
de promoção da empregabilida-
de organizadas pelo IPS, entre as 
quais feiras de emprego, debates 
ou speed interviews, bem como 
um contributo significativo na 
formação dos estudantes, através, 
por exemplo, da realização de es-
tágios profissionais. Numa outra 
vertente, ficou também acordada 
a colaboração na partilha de co-
nhecimento académico em proje-
tos da KPMG e de conhecimento 
profissional dos seus especialistas 
para iniciativas do IPS.

Nas palavras da presidente do 
IPS, Ângela Lemos, “este protoco-
lo com a KPMG enquadra-se na 
política institucional de reforço 
na relação com o tecido empre-
sarial, permitindo, para além da 

transferência de conhecimento e 
tecnologia, dinamizar uma relação 
de proximidade com os nossos es-
tudantes e diplomados”. “Esta re-
lação será concretizada através da 
participação em workshops, au-
las abertas e em formações, bem 
como na realização de estágios 
curriculares ou extracurriculares. 
A aposta nesta estratégia constitui 
um importante contributo para a 
empregabilidade dos nossos di-
plomados, assim como para a rea-
lização de projetos de investigação 
envolvendo os profissionais da 
KPMG e os estudantes e docentes 
do IPS”, disse. 

ACORDO TAMBÉM VISA A 

CAPTAÇÃO DE NOVOS TALENTOS 

“A KPMG Portugal acredita que 
a proximidade entre as empresas 
e a Academia é fundamental para 
o desenvolvimento económico do 
país. O protocolo com o Instituto 
Politécnico de Setúbal é mais um 
importante passo na concretiza-
ção desta nossa visão e permite 
contribuir de uma forma direta 

para a capacitação dos seus talen-
tosos estudantes e beneficiar do 
enorme conhecimento académi-
co de todos os seus docentes. De 
resto, o trabalho que tem vindo a 
desenvolver com várias institui-
ções de ensino reflete a disponi-
bilidade para poder, em conjunto 
com todas elas, promover aquele 
que consideramos ser um dos 
principais fatores diferenciadores 
do país: a formação dos nossos 
jovens”, afirma Vítor Ribeirinho, 

CEO e chairman da KPMG Portu-
gal, citado em comunicado. 

Além de Vítor Ribeirinho, CEO 
e chairman da KPMG Portugal, e 
de Ângela Lemos, presidente do 
IPS, estiveram também presen-
tes na assinatura do protocolo 
André Martins, presidente da 
Câmara Municipal de Setúbal, 
Pedro Pardal, diretor da Escola 
de Ciências Empresariais do IPS, 
e Carlos Mata, vice presidente 
do IPS.

SOCIEDADE
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Politécnico de Setúbal 
e KPMG parceiros na 
formação e recrutamento
Protocolo de 
cooperação prevê 
a promoção 
de iniciativas 
nas áreas da 
formação, 
recrutamento 
e partilha de 
conhecimento 
entre as duas 
instituições.   

TEXTO ANABELA VENTURA  
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A POLÍCIA MARÍTIMA (PM) e o 
Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras (SEF) desencadearam 
na manhã de quarta-feira, nos 
concelhos de Alcochete e Mon-
tijo, uma operação que permi-
tiu identificar cerca de 250 imi-
grantes oriundos da Ásia. Muitos 
encontram-se ilegais no país. 
Trabalham, na sua maioria, na 
apanha de bivalves, no Tejo. Um 
negócio ilegal e que poderá estar 
na base de outro ainda mais gra-
ve e em averiguação: o tráfico e 
exploração de seres humanos. 
Pelo menos quatro pessoas te-

rão sido indiciadas como auto-
ras destes crimes.

A operação policial, que de 
acordo com fontes contactadas 
pelo Semmais vinha sendo pre-
parada há vários meses, decorreu, 
sobretudo, na zona do Samouco, 
no concelho de Alcochete. Foi nes-
sa zona que terão sido identifica-
dos mais de duas centenas de imi-
grantes, quase todos provenientes 
do Paquistão, Nepal e Índia. No 
Montijo, por sua vez, foram loca-
lizados mais 50 indivíduos.

“Não conheço a dimensão deste 
problema noutros concelhos, mas 

posso dizer que alerto para este 
problema desde 2017. Na altura, 
quando utilizei a expressão tráfico 
de seres humanos, até me man-
daram ter tento na língua. Afinal, 
passados anos, parece que tinha 
razão”, disse ao Semmais o pre-
sidente da câmara de Alcochete, 
Fernando Pinto. 

O autarca de Alcochete diz que 
o problema da imigração ilegal 
é apenas um entre os muitos as-
sociados à apanha indevida de 
bivalves no Tejo, sobretudo na 
zona a montante da Ponte Vasco 
da Gama: “É necessário constituir 

uma task force que envolva enti-
dades diversas, porque este é pro-
blema que também evidencia de-
litos económicos, ambientais e de 
saúde pública. É um problema que 
cresceu imenso desde a constru-
ção da ponte e que causa grande 
apreensão, até porque é o ganha 
pão de muita gente”.

A curta distância, no Montijo, 
o presidente da autarquia local, 
Nuno Canta, refere que “o pro-
blema tem mais de 20 anos” e que 
“vai continuar caso não se tomem 
medidas urgentes”. Essas medi-
das, disse, passam pela “legali-
zação da atividade da apanha de 
bivalves, pela obrigatoriedade do 
pagamento de impostos e pela as-
sunção de responsabilidades”.

AUTARCAS DISPONÍVEIS PARA 
COLABORAR COM AUTORIDADES 

Tanto Nuno Canta como Fer-
nando Pinto, reportando-se ao 
elevado número de imigrantes em 
situação ilegal detetados, referem 
disponibilidade para colaborar 
com a Segurança Social, sendo a 
esta entidade que agora compete 
a obrigação de encontrar aloja-
mento para as pessoas sem docu-
mentos. “Estamos na disposição 
de colocarmos os nossos serviços 
de Proteção Civil e de Segurança 
Social a trabalharem em conjunto 
com o Estado, sem que, no entan-
to, não esqueçamos que a tarefa 
não é competência da autarquia, 
mas sim do poder central. Creio, 
aliás, que o estado possui centros 
de acolhimento adequados a es-
tas situações”, disse o autarca do 
Montijo. Já o presidente da câma-
ra de Alcochete, depois de referir 
que o seu município não tem ca-
pacidade para enfrentar sozinho 
o problema atual, está “aberto ao 
diálogo com a Segurança Social de 
modo a que se encontre um meca-
nismo e soluções adequadas”.

Com a maioria dos apanhado-
res de bivalves a atuarem no con-
celho de Alcochete, Fernando Pin-
to refere também que “há outros 
intervenientes que não residem no 
concelho e que têm responsabili-
dades em toda a situação verifica-
da”. “Temos a ideia de que, diaria-
mente, há cerca de 1.500 pessoas 
no rio a apanharem bivalves. Mas 
também sabemos que vem muita 
gente de outras zonas do país. São 

os negociantes de uma espécie 
que até é invasora e que pode es-
tar saturada de metais pesados e 
toxinas”, salientou.

Fernando Pinto diz também que 
a questão da saúde pública não se 
resolverá apenas com a constru-
ção de um centro de depuração de 
bivalves, obra que é falada há mui-
tos anos e que está projetada para 
o concelho do Barreiro: “É preciso 
que as forças policiais, mas tam-
bém, os restantes organismos do 
Estado se unam e trabalhem em 
conjunto, porque como as coisas 
estão, o mais certo é que quem 
está por trás destes negócios quei-
ra continuar a promovê-los, utili-
zando esta mesma mão-de-obra”.

BIVALVES TÊM COMO DESTINO 
MERCADO ESPANHOL 

A ameijoa japonesa, a principal 
espécie capturada no Tejo, é nor-
malmente comercializada para 
Espanha. Muitos dos vendedores 
são, no entanto, portugueses re-
sidentes em zonas de fronteira. As 
autoridades policiais dizem que o 
escoamento dos bivalves se faz, 
principalmente, pelo Minho e pelo 
Algarve. “Há um fluxo diário de 
veículos, muitas vezes sem qual-
quer preocupação sanitária, que 
levam as ameijoas desde Alcoche-
te e Montijo até Espanha”, disse 
fonte policial.

“O lucro, pelo que nos é dado a 
observar, será imenso. Tanto assim 
é que no Tejo até foram registados 
confrontos entre grupos asiáti-
cos, que supostamente lideram o 
negócio da apanha, e indivíduos 
do Leste europeu, que tentam en-
contrar um forma de entrarem no 
negócio”, adiantou.

A mão-de-obra a que se referem 
os autarcas ribeirinhos habita, por 
norma, em barracões à beira-rio e 
também em casas muito degrada-
das e, sobretudo, sobrelotadas. “As 
informações que possuo dizem 
que um espaço num desses sítios, 
onde as pessoas se amontoam, 
pode custar a cada uma mais de 
200 euros mensais”, diz por sua 
vez Nuno Canta. 

Nos barracões vistoriados esta 
semana as condições de habitabi-
lidade e salubridade seriam muito 
precárias, com espaços exíguos a 
serem partilhados, por vezes, por 
dezenas de pessoas.

O DEBATE INSTRUTÓRIO do 
processo de narcotráfico, que 
incide sobre “uma rede crimi-
nosa com ramificações nos Por-
tos de Setúbal, Sines e Leixões e 
que tem como principal arguido 
Rúben Oliveira (“Xuxas”), ficou 
quarta-feira marcado para o 
próximo dia 29, por decisão do 
juiz Carlos Alexandre, disse à  

Lusa fonte ligada ao tribunal.
A fase de instrução do processo 

que tem como principal arguido 
Rúben Oliveira, em prisão pre-
ventiva e considerado o maior 
traficante português de droga, ar-
rancou no passado dia 14, numa 
sessão que durou menos de uma 
hora e em que alguns arguidos 
optaram por prestar declarações.

Segundo a acusação do MP, o 
grupo criminoso, liderado por 
Rúben Oliveira, tinha “ligações 
estreitas com as organizações 
criminosas Comando Vermelho, 
no Brasil, e Cartel de Medellin, 
na Colômbia”.

Refere ainda a acusação que 
os arguidos recorriam a “siste-
mas encriptados tipicamente 

usados pelas maiores organiza-
ções criminosas mundiais liga-
das ao tráfico de estupefacientes 
e ao crime violento” para as suas 
comunicações.

O processo, com 21 arguidos 
(18 pessoas e três empresas) in-
cide sobre “uma rede criminosa 
com ramificações nos Portos de 
Setúbal, de Sines e de Leixões e 

no Aeroporto de Lisboa”, com a 
droga (cocaína) a ser transporta-
da do Brasil e da Colômbia, atra-
vés de contentores marítimos ou 
em aviões.

Em causa estão crimes de trá-
fico de estupefacientes, de asso-
ciação criminosa para o tráfico, 
de detenção de arma proibida e 
de branqueamento de capitais. 

Mega operação identifica 
mais de 250 imigrantes  
na apanha da ameijoa 
ilegal em Alcochete

Debate instrutório do processo de 
narcotráfico de “Xuxas” marcado para dia 29

Presidente da câmara de Alcochete, onde decorreram a maior 
parte das operações policiais, diz que é necessário unir esforços 
para acabar com crimes como o tráfico de seres humanos, mas 
também económicos, ambientais e de saúde pública.   

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
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A POLÍCIA MARÍTIMA (PM) e o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) desen-
cadearam na manhã de quarta-feira, nos 
concelhos de Alcochete e Montijo, uma 
operação que permitiu identificar cerca de 
250 imigrantes oriundos da Ásia. Muitos 
encontram-se ilegais no país. Trabalham, 
na sua maioria, na apanha de bivalves, no 
Tejo. Um negócio ilegal e que poderá estar 
na base de outro ainda mais grave e em 
averiguação: o tráfico e exploração de se-
res humanos. Pelo menos quatro pessoas 
terão sido indiciadas como autoras destes 
crimes.

A operação policial, que de acordo com 
fontes contactadas pelo Semmais vinha 
sendo preparada há vários meses, decor-
reu, sobretudo, na zona do Samouco, no 
concelho de Alcochete. Foi nessa zona 
que terão sido identificados mais de duas 
centenas de imigrantes, quase todos pro-
venientes do Paquistão, Nepal e Índia. No 
Montijo, por sua vez, foram localizados 
mais 50 indivíduos.

“Não conheço a dimensão deste proble-
ma noutros concelhos, mas posso dizer 
que alerto para este problema desde 2017. 
Na altura, quando utilizei a expressão trá-
fico de seres humanos, até me mandaram 
ter tento na língua. Afinal, passados anos, 
parece que tinha razão”, disse ao Semmais 
o presidente da câmara de Alcochete, Fer-
nando Pinto. 

O autarca de Alcochete diz que o proble-
ma da imigração ilegal é apenas um entre 
os muitos associados à apanha indevida 
de bivalves no Tejo, sobretudo na zona 
a montante da Ponte Vasco da Gama: “É 
necessário constituir uma task force que 
envolva entidades diversas, porque este é 
problema que também evidencia delitos 
económicos, ambientais e de saúde pú-
blica. É um problema que cresceu imenso 
desde a construção da ponte e que causa 
grande apreensão, até porque é o ganha 
pão de muita gente”.

A curta distância, no Montijo, o presi-
dente da autarquia local, Nuno Canta, re-
fere que “o problema tem mais de 20 anos” 
e que “vai continuar caso não se tomem 
medidas urgentes”. Essas medidas, disse, 
passam pela “legalização da atividade da 
apanha de bivalves, pela obrigatoriedade 
do pagamento de impostos e pela assun-
ção de responsabilidades”.

AUTARCAS DISPONÍVEIS PARA  
COLABORAR COM AUTORIDADES 

Tanto Nuno Canta como Fernando 
Pinto, reportando-se ao elevado número 
de imigrantes em situação ilegal deteta-
dos, referem disponibilidade para cola-
borar com a Segurança Social, sendo a 
esta entidade que agora compete a obri-
gação de encontrar alojamento para as 

pessoas sem documentos. “Estamos na 
disposição de colocarmos os nossos ser-
viços de Proteção Civil e de Segurança 
Social a trabalharem em conjunto com o 
Estado, sem que, no entanto, não esque-
çamos que a tarefa não é competência 
da autarquia, mas sim do poder central. 
Creio, aliás, que o estado possui centros 
de acolhimento adequados a estas situa-
ções”, disse o autarca do Montijo. Já o 
presidente da câmara de Alcochete, de-
pois de referir que o seu município não 
tem capacidade para enfrentar sozinho o 
problema atual, está “aberto ao diálogo 
com a Segurança Social de modo a que 
se encontre um mecanismo e soluções 
adequadas”.

Com a maioria dos apanhadores de bi-
valves a atuarem no concelho de Alcoche-
te, Fernando Pinto refere também que “há 
outros intervenientes que não residem no 
concelho e que têm responsabilidades em 
toda a situação verificada”. “Temos a ideia 
de que, diariamente, há cerca de 1.500 
pessoas no rio a apanharem bivalves. Mas 
também sabemos que vem muita gente de 
outras zonas do país. São os negociantes 
de uma espécie que até é invasora e que 
pode estar saturada de metais pesados e 
toxinas”, salientou.

Fernando Pinto diz também que a ques-
tão da saúde pública não se resolverá 
apenas com a construção de um centro de 
depuração de bivalves, obra que é falada 
há muitos anos e que está projetada para 
o concelho do Barreiro: “É preciso que 
as forças policiais, mas também, os res-
tantes organismos do Estado se unam e 
trabalhem em conjunto, porque como as 
coisas estão, o mais certo é que quem está 
por trás destes negócios queira continuar 
a promovê-los, utilizando esta mesma 
mão-de-obra”.

BIVALVES TÊM COMO DESTINO  
MERCADO ESPANHOL 

A ameijoa japonesa, a principal espécie 
capturada no Tejo, é normalmente co-
mercializada para Espanha. Muitos dos 
vendedores são, no entanto, portugueses 
residentes em zonas de fronteira. As auto-
ridades policiais dizem que o escoamento 
dos bivalves se faz, principalmente, pelo 
Minho e pelo Algarve. “Há um fluxo diá-
rio de veículos, muitas vezes sem qual-
quer preocupação sanitária, que levam as 
ameijoas desde Alcochete e Montijo até 
Espanha”, disse fonte policial.

“O lucro, pelo que nos é dado a observar, 
será imenso. Tanto assim é que no Tejo até 
foram registados confrontos entre grupos 
asiáticos, que supostamente lideram o 
negócio da apanha, e indivíduos do Leste 
europeu, que tentam encontrar um forma 
de entrarem no negócio”, adiantou.

A mão-de-obra a que se referem os au-
tarcas ribeirinhos habita, por norma, em 
barracões à beira-rio e também em casas 
muito degradadas e, sobretudo, sobrelo-
tadas. “As informações que possuo dizem 
que um espaço num desses sítios, onde as 
pessoas se amontoam, pode custar a cada 

uma mais de 200 euros mensais”, diz por 
sua vez Nuno Canta. 

Nos barracões vistoriados esta semana 
as condições de habitabilidade e salubri-
dade seriam muito precárias, com espa-
ços exíguos a serem partilhados, por ve-
zes, por dezenas de pessoas.

SOCIEDADE

Caixa Agrícola instala Caixas Multibanco nas 
freguesias do Alto Estanqueiro-Jardia e Atalaia 
No âmbito do seu plano de desenvolvimento, a Caixa Agrícola de Entre Tejo e 

Sado, em parceria com a Câmara Municipal do Montijo e Junta de Freguesia da 
União das Freguesias de Atalaia e Alto Estanqueiro-Jardia, concretizou, nos dias 7 e 
15 de Junho pp, a instalação de Caixas Multibanco no Alto Estanqueiro-Jardia e na 
Atalaia, respectivamente, assegurando, desta forma, a prestação de serviços bancá-
rios essenciais a ambas as Comunidades do concelho do Montijo. 

De assinalar que, os Equipamentos Multibanco estão disponíveis 24 horas por 
dia, 7 dias por semana, em cinco línguas diferentes, permitindo a realização de múl-
tiplas operações, desde levantamentos de dinheiro, a consultas de movimentos e 
saldos de conta, passando pelo pagamento de serviços ou ao estado, assim como 
transferências e compras, aceitando cartões de diversas marcas nacionais e interna-
cionais, sendo considerada uma das redes mais seguras do mundo.

A Caixa Agrícola muito agradece o apoio da Edilidade do Montijo e Junta de Fre-
guesia no desenvolvimento desta iniciativa, a qual permitirá consolidar a presença do 
Crédito Agrícola no Concelho do Montijo e, assim, dar corpo à sua Missão de contri-
buir para o desenvolvimento sustentável das Comunidades locais, pois somos…

Alentejo Litoral já executou nove dos  
cerca de 70,7 milhões atribuídos pelo PRR
CIMAL tem taxa de execução superior à média 
nacional, que é apenas de dez por cento. Os quatro 
municípios do distrito, juntamente com Odemira, têm 
954 candidaturas a que correspondem 70,7 milhões 
de euros.   
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ELVAS: PATRIMÓNIO MUNDIAL DA UNESCO 

Dois milhões de visitantes 
em 11 anos de classificação

DIZ-SE MUITAS VEZES que quando a 
oferta é grande a escolha torna-se mais 
difícil. Esta é uma máxima que se aplica na 
perfeição a Elvas, cidade fronteiriça que 
há 11 anos integra o lote do Património 
Mundial da UNESCO. Um legado histórico 
milenar, que atravessa épocas e períodos 
de ocupação diferentes, e que se traduz 
numa oferta que tanto evidencia a arqui-
tetura militar como o edificado religioso, 
que ora exibe uma beleza paisagística 
quase ímpar, como no momento seguin-
te dá a conhecer usos, costumes e tradi-
ções arrebatadores. Um “caldo” histórico 
e patrimonial que, desde a classificação, já 
trouxe ao concelho mais de dois milhões 
de visitantes, ou seja quase quatro vezes a 
totalidade dos habitantes do Alentejo e um 
quinto da população do país.

O presidente da Câmara Municipal de 
Elvas, José Rondão Almeida, reconhece o 
peso do turismo na promoção do conce-
lho. Para além de evidenciar tudo o que 
o património edificado tem representado 
ao longo dos últimos anos (a preparação 
para a classificação da UNESCO começou 
a desenhar-se em 2004), o autarca subli-
nha que, no presente, existe a convicção 
de que uma aposta forte nos setores do 
lazer e da cultura poderão projetar ainda 
mais a cidade alentejana no panorama tu-
rístico mundial.

Para melhor ilustrar o que tem sido 
a progressão turística do município, 
Rondão Almeida socorre-se dos dados 
estatísticos oficiais. “O município de 
Elvas, segundo consta do relatório da 
Entidade Regional de Turismo do Alen-

tejo e Ribatejo, é responsável por 26 por 
cento das dormidas, 28 por cento da ca-
pacidade de alojamento e 24 por cento 
dos proveitos de aposento”, diz. “Apesar 
da quebra verificada nos anos da pan-
demia, a cidade de Elvas tem vindo a re-
cuperar o mercado, e até este momento, 
em 2023, já recebeu mais de 89 mil pes-
soas”, acrescenta.

Elvas, a dois passos de Espanha, já não 
é apenas o concelho onde a vizinhança 
vem almoçar o fazer umas compras. Nos 
últimos anos, mercê de uma operação de 
promoção de dimensão mundial, foi ca-
paz de atrair visitantes dos quatro cantos 
do planeta. “O principal mercado interna-
cional emissor continua a ser a Espanha, 
tanto ao nível do número de hóspedes 
como do volume de dormidas. Seguem-

-se os mercados alemão, brasileiro, nor-
te-americano e francês. A Escandinávia, 
o Reino Unido e a Bélgica são as origens 
com maior tempo de estada. Em termos 
de crescimento, destacam-se os merca-
dos chinês, norte-americano, canadiano 
e brasileiro, ao nível quer do número de 
hóspedes quer do volume de dormidas”, 
sublinha o autarca, dando ênfase ao cres-
cimento do turismo oriundo de outros 
continentes que não o europeu.

MILHÕES INVESTIDOS E PROCURA  
DE NOVAS ATRATIVIDADES

Manter o concelho de Elvas no topo 
das preferências turísticas do Alentejo e 
do país é uma das tarefas de eleição do 
município. Rondão Almeida entende que 
a progressão económica, demográfica e 

Cidade fronteiriça é responsável por mais de um 
quarto das visitas e dormidas no Alentejo. Os 
turistas espanhóis continuam a dominar, mas a 
internacionalização tem crescido e hoje estão 
em expansão os mercados brasileiro, norte-
americano e chinês. 
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social continuam muito dependentes das 
receitas trazidas pelos visitantes e, por 
isso, sublinha a importância da continui-
dade nos investimentos.

“A reabilitação do património arqueo-
lógico de Elvas avançou, sobretudo em 
edifícios que marcam a sua traça militar, 
sendo exemplo disso os quartéis da Co-
rujeira, a parada do Castelo, o baluarte do 
Trem e o baluarte do Príncipe, que foram 
alvo de um investimento na ordem dos 
seis milhões de euros. Para além disso, fo-
ram criadas novas acessibilidades, permi-
tindo que os autocarros cheguem hoje ao 
castelo, o ponto mais elevado da cidade 
onde existe atualmente um posto de aten-
dimento turístico”, diz o autarca.

Continuando a falar de melhorias efe-
tuadas, o presidente do município refere 
que “o alargamento da faceira da Cisterna 
permitiu que os turistas possam hoje ter 
acesso a uma nova perspetiva da cidade, 
com quatro roteiros que podem fazer a 
pé. Antes os autocarros tinham de ficar 
à entrada da cidade e nem todos podem 
subir algumas das íngremes calçadas. O 
município de Elvas faz um enorme es-
forço financeiro para manter e conservar 
este património, já que a classificação em 
muito também depende disso”.

“Elvas assume-se hoje como um dos 
principais destinos, no interior, em termos 
de turismo. A oferta é diversificada e o que 
mais atrai os visitantes é o património ar-
quitetónico. Temos uma oferta diversifi-
cada de museus, como o Museu de Arte 
Contemporânea de Elvas,  o  Museu de 
Arqueologia e Etnografia António Tomás 
Pires,  o  Museu Municipal da Fotografia, 
o Museu de Arte Sacra, o Museu Militar de 

Elvas e o Museu Militar do Forte de San-
ta Luzia. Elvas apresenta também vários 
locais de interesse turístico, classificados 
em  2012 pela UNESCO,  como a  cidade-
-quartel fronteiriça de Elvas e suas For-
tificações, nomeadamente o castelo, o 
Aqueduto da Amoreira, diversas igrejas, 
os fortes da Graça e de Santa Luzia, os 
fortins de São Mamede, São Pedro e São 
Domingos, três cinturas de muralhas e 
todo o centro histórico”, explica ao nosso 
jornal. 

Mesmo com a arquitetura militar e 
religiosa a serem o centro das atenções, 
a autarquia entende que existem outros 
fatores de atratividade. Por isso mesmo 
Rondão Almeida frisa a importância de 
alguns espaço naturais nas imediações 
do concelho. “Há dois pontos que cap-
tam interesse junto dos visitantes e que 
são a albufeira da Barragem do Caia e a 
albufeira da Barragem de Alqueva”, refe-
re, assumindo que os locais em causa são 
importantes não só por serem mais valias 
para a agricultura, mas também porque 
despertam o interesse de muitas pes-
soas apaixonadas por atividades lúdicas, 
como a pesca ou a possibilidade de po-
derem viajar e pernoitar na barragem, ou 
apenas interessadas em ver como é que 
o grande lago do Alqueva transformou a 
paisagem.

MAIOR FORTIFICAÇÃO  
ABALUARTADA DO MUNDO

Quando, no início do século, a câma-
ra municipal avançou para o processo 
de candidatura a Património Mundial da 
UNESCO, pretendia-se não só proceder 
à recuperação de todo o edificado, mas 

também promover uma área que, sendo a 
de maior dimensão mundial em termos de 
construções militares abaluartadas,  era 
também praticamente desconhecida.

“A candidatura de Elvas a Patrimó-
nio Mundial foi um longo processo que 
a Câmara Municipal de Elvas encetou, na 
sequência do magnífico património cul-
tural que a cidade possui. Depois de recu-
perado praticamente todo o património 
elvense e requalificado e revitalizado o 
Centro Histórico com diversos projetos 
socioculturais, esta candidatura surgiu 
como uma das grandes apostas da au-
tarquia para a cidade e para o concelho”, 
frisou o edil.

O trabalho de recuperação e a pre-
paração da candidatura desenvolveu-se 
entre 2004 e 2011, altura em que o dos-

sier foi entregue e aceite pelo Comité de 
Património Mundial da UNESCO, que em 
2012 considerou o valor universal deste 
conjunto patrimonial, numa área total de 
179 hectares e com uma área de proteção 
de 690 hectares, protegendo assim todo o 
espaço em redor das fortificações.

Sendo a maior fortificação abaluar-
tada terrestre do mundo, a classificação 
contempla sete componentes: o centro 
histórico que integra as duas cinturas de 
muralhas árabes, a cintura de muralhas 
Fernandina e a cintura de muralhas seis-
centistas. Incluem-se também o Aquedu-
to da Amoreira, o Forte de Santa Luzia, o 
Forte da Graça e os fortins de São Mame-
de, São Pedro e São Domingos, que refle-
tem um pouco a evolução do sistema de 
fortificação terrestre holandês.
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AS QUATRO DÉCADAS do Fes-
tival de Almada vão ser assina-
ladas com a apresentação de 
“alguns dos mais destacados 
criadores e companhias nacio-
nais e internacionais”, afirmou a 
organização do evento, na con-
ferência de imprensa realizada 
na última sexta-feira. 

Entre as duas dezenas espe-
táculos de teatro, dança e novo 
circo, oito portugueses e doze 
estrangeiros, contam-se cria-
ções dirigidas por alguns ence-
nadores já conhecidos do festi-
val, como por exemplo o alemão 

Peter Stein, e o inglês Declan 
Donnellan, que abordam dois 
textos clássicos, nomeadamen-
te “O aniversário”, de Harold 
Pinter, e “A vida é sonho”, de 
Calderón de la Barca, numa pro-
dução da Compañía Nacional de 
Teatro Clásico.

De regresso está também a 
Schaubühne de Berlim, desta vez 
com uma encenação do suíço 
Milo Rau, revelaram os progra-
madores, sublinhando que este 
ano se apresenta, pela primeira 
vez, a Batsheva Dance Company, 
com uma peça do coreógrafo re-
sidente, o israelita Ohad Naharin, 
bem como os coreógrafos Martin 
Zimmermann e Yoann Bourgeois 
(da Suíça e de França, respetiva-
mente), e o coletivo francês Ga-
lactik Ensemble.

A Schaubühne, que já foi diri-
gida por Peter Stein, sobe a palco 
com uma criação em que o tea-
tro dialoga com o vídeo, numa 
interpretação a cargo de Ursina 
Lardi, uma das mais aclamadas 
atrizes do elenco da companhia 
alemã. O trabalho vai ser apre-
sentado no pequeno auditório 
do Centro Cultural de Belém 
(CCB), em Lisboa. 

Por sua vez, a Batsheva 
Dance Company, de Telavive, 
detentora de um ensemble nu-
meroso, que conta com mais de 
quarenta bailarinos originários 
não só de Israel, mas de vários 
pontos do mundo, apresentará 
no Grande Auditório do CCB a 
mais recente criação de Ohad 
Naharin, coreógrafo residente 
há 20 anos.

CRIAÇÕES MULTIDISCIPLINARES 
NO EVENTO INTERNACIONAL

Os coreógrafos Yoann Bour-
geois e Martin Zimmermann ins-
crevem-se na disciplina artística 
conhecida como ‘novo circo’, “mas 
que na verdade é difícil de catalo-
gar”, porque cruza teatro com a 
dança, a música e a acrobacia, em 
espetáculos de “forte componente 
visual”, segundo a organização.

O francês Yoann Bourgeois 
apresenta em Almada “Minuit”, 
ao passo que o suíço Martin Zi-
mmermann propõe “Eins, zwei, 
drei”, um ‘cabaret-punk’ inter-
pretado pelo bailarino portu-
guês Romeu Runa.

Quanto ao coletivo francês 
Galactik Ensemble, que se es-
treia em Portugal, é constituído 
por um conjunto de acrobatas 
formados na Escola Nacional de 
Artes do Circo, de Rosny-sous-
-Bois, e apresentará “Optraken”, 
um espetáculo de novo circo, 
cujo ponto de partida consistiu 
numa “reflexão sobre o Homem 
e a relação que desenvolve com 
um meio hostil”.

A cartaz do Festival de Almada 
vai contar ainda com a estreia de 
duas peças portuguesas, uma pela 
Companhia de Teatro de Almada 
que, intitulada “Calvário”, conta 
com texto e encenação de Rodrigo 
Francisco. A segunda produção é 
assinada pelo Teatro Griot e pelos 
Artistas Unidos e trata-se de “Ven-
tos do apocalipse”, de Noé João, 
baseada no romance da escritora 
moçambicana Paulina Chiziane, 
Prémio Camões 2021.

Os espetáculos serão distri-
buídos por nove palcos, designa-
damente Teatro Municipal Joa-
quim Benite, Escola D. António 
da Costa, Fórum Romeu Correia, 
Incrível Almadense, Academia 
Almadense e Centro Cultural de 
Belém, em Lisboa.

O orçamento desta edição 
- que homenageia o ator, ence-
nador e fundador da Comuna - 
Teatro de Pesquisa, João Mota 
- foi de 606 mil euros, 452 mil 
provenientes das subvenções do 
Ministério da Cultura e da câ-
mara de Almada, e 154 mil são 
receitas próprias da Companhia 
de Teatro de Almada. 

Duas estreias 
nacionais, focadas 
na dramaturgia 
contemporânea, 
e trabalhos dos 
encenadores 
Peter Stein e 
Declan Donnellan, 
e da companhia 
Batsheva são 
apenas alguns dos 
20 espetáculos 
que o Festival de 
Almada coloca em 
cena. Edição deste 
ano arranca a 4 de 
julho.  

TEXTO ANABELA VENTURA  
IMAGEM DR

JOÃO MOTA HOMENAGEADO NA 40ª EDIÇÃO DO FESTIVAL DE ALMADA

Duas dezenas de espetáculos  
em nove palcos distintos

A 11ª EDIÇÃO do MegaSamba, 
que se realiza de 27 a 30 de julho 
com organização do Bota, a esco-
la de samba mais antiga do país, 
dá o mote à iniciativa “Carnaval 
de Verão”, na vila de Sesimbra. 

Segundo um comunicado 
da autarquia local, “centenas de 
pessoas” vão viver “durante qua-
tro dias ao som dos ritmos brasi-
leiros, com workshops de samba 
no pé, canto, gafieira ou instru-
mentos musicais como repique, 
tamborim, cavaquinho ou cuíca”.

“Pela primeira vez, o Mega-
Samba recebe a Rainha do Carna-
val do Rio de Janeiro 2023, Mari 

Mola. A musa da escola de samba 
brasileira Paraíso da Tuiuti está 
encarregue de dar os workshops 
de sampa no pé. Já os workshops 
Samba no Pé Mirim, para crian-
ças, são da responsabilidade da 
sesimbrense Ana Alves, musa da 
escola de samba brasileira Unidos 
da Tijuca”, lê-se na mesma nota 
enviada à nossa redação. 

O Palco MegaSamba, instala-
do no Largo da Marinha, junto à 
Fortaleza de Santiago, vai acolher 
vários espetáculos,  de artistas 
como Fábio Allman e Banda Be-
rimbau, Pé na Areia, Samba Lêlê, 
É no Pagode e Carla da Silva.

Para o dia seguinte está agen-
dado o Sunset Samba Trio, a partir 
das 18h00 no Palco Sunset, e o des-
file da Tripa Mijona, pelas 22h00. 
As noites do MegaSamba são ani-
madas por Dj e, de acordo com a 
câmara municipal, a “apresentação 
da MegaBateria é um dos momen-
tos mais aguardados e está marca-
da para as 15h00 de 30 de julho”.

Outro dos pontos altos do 
“Carnaval de Verão” é o desfile 
noturno das escolas de samba e 
grupos de axé de Sesimbra, que 
“protagonizam um dos corsos 
carnavalescos mais bonitos do 

país”. “Em pleno verão, os foliões 
mostram os seus fatos e as suas 
coreografias a partir das 21h30 
de 29 de julho. O percurso do 
desfile, que é alterado este ano, 
começa na Praça da Califórnia, 
passa pela Avenida 25 de Abril 
e termina no Largo de Bombal-
des”, adianta a edilidade. 

O “Carnaval de Verão” termi-
na no dia 12 de agosto com o Tri-
pa Trio, que percorre a marginal 
da vila, a partir das 22h00, com 
sons do Brasil, desde Praça da 
Califórnia até à Avenida dos Náu-
fragos, frente ao Hotel do Mar. 

Iniciativa “Carnaval 
de Verão”, a realizar 
entre os meses 
de julho e agosto, 
contempla quatro 
dias de MegaSamba, 
o desfile noturno 
das escolas de 
samba e grupos de 
axé e o Tripa Trio. 

TEXTO ANABELA VENTURA  
IMAGEM DR

Ritmos do Samba  
voltam a animar  
o verão em Sesimbra

O ‘aniversário’ de Harold Pinter 
integra o cartaz 
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A 31.ª EDIÇÃO da PIMEL - Feira do Tu-
rismo e das Atividades Económicas, em 
Alcácer do Sal, arrancou esta sexta-feira 
e tem como cabeças de cartaz os artistas 
Ana Moura, Bárbara Bandeira e Nininho 
Vaz Maia.

Até domingo, além do programa mu-
sical, o evento mantém o foco nas ati-
vidades ligadas aos produtos endóge-
nos, nomeadamente o pinhão, a cortiça, 
o arroz, o sal, o azeite e o vinho. Neste 
âmbito, durante três dias, decorrem os 

habituais concursos de mel, doçaria e 
petiscos, assim como a exposição de 
gado e máquinas agrícolas, a animação, 
as tradicionais tasquinhas, as atividades 
equestres, o showcooking ou a Kids Cup, 
entre outras iniciativas. 

A inauguração da PIMEL, pelas 
18h00, conta com a presença da embai-
xadora do Alentejo e jornalista Ana Sofia 
Cardoso e animação de rua, a cargo da 
Sociedade Filarmónica Amizade Viscon-
de de Alcácer.

Do vasto programa, destacam-se no 
primeiro dia os batismos a cavalo no pi-
cadeiro da feira, o showcooking, o con-
certo de Ana Moura, a partir das 22:«h00, 
e a atuação de vários DJ.

Sábado, dia do feriado municipal, o cer-
tame abre ao público, às 16h00, com gin-
canas a cavalo, torneio Futebol Kids Cup, 
entrega de prémios dos concursos de mel, 
doçaria e petiscos e batismos a cavalo.

O programa inclui ainda, às 21h00, a 
Gala Equestre Miguel da Fonseca, segui-
da do concerto de Bárbara Bandeira, às 
22h00, e a atuação de DJ.

HOMENAGEM AO CAVALEIRO  
JOÃO BRANCO NÚNCIO

Também no sábado, integrada na PI-
MEL, a Praça de Touros de Alcácer do Sal 
recebe uma Corrida de Toiros de Gala à 
antiga portuguesa para assinalar o cen-
tenário da alternativa de João Branco 
Núncio.

A corrida, prevista para as 16h30, vai 
contar com os cavaleiros Luís Rouxinol, 
João Moura Caetano, Marcos Bastinhas, 
Emiliano Gamero, Francisco F. Núncio e 
António Núncio.

Já no domingo, o último dia do cer-
tame, haverá batismos a cavalo, torneio 
de futebol Kids Cup, animação de rua, 
showcooking, e a apresentação da Es-
cola de Equitação “Entre Amigos - Ativi-
dades Equestres” seguida do espetáculo 
“Pas de Deux”.

De acordo com a organização, o 
certame encerra com o concerto de 
Nininho Vaz Maia, às 22h00, seguido 
de um espetáculo com Los Cavakitos, 
às 24h00.

O EVENTO, organizado pela União das 
Freguesias de Setúbal, envolve as coletivi-
dades e promete, durante duas semanas, 
um leque variado de iniciativas. 

Durante todos os dias do certame, 
a animação musical está presente com 
concertos com início às 21h00 e às sex-
tas-feiras e sábados às 23h00. No dia 
de abertura do Fest’Asso, a 24, o pro-
grama contempla as atuações de Se-
bastião Antunes & Quadrilha. No dia 25 
é a vez de Old Brand. Já a  26, Zé Zam-
bujo & Pedro Carvalho animam a noite 

no Largo José Afonso, e a 27 o convida-
do é o músico Toy.

A festa prossegue no dia seguinte com a 
animação musical de Susana Martins e André 
Patrão e, a 29, sobem ao palco os The Bitols.

Com a chegada do fim de semana, a 
noite de dia 30 é preenchida com a músi-
ca de Conrad Harvey (The Discoviking) e 
de Helder Cardoso. A 1 de julho, atuam Os 
Alcorrazes e a banda Guilty’s, enquanto 
no dia 2 o protagonista é Jorge Nice.

De 3 a 6 de julho é a vez de passarem pelo 
certame The Bossa Alibi, Miguel Azevedo, 

Eterna Galé e Pink Floyd Club Band. Clemen-
te e João Carlos sobem ao palco no dia 7. 

Já a música de dia 8 é da responsabili-
dade de One Vision – Tributo a Queen e de 
Jorge Crispim. O último dia do Fest’Asso 
2023, 9 de julho, é animado pela música de 
Trigalada, “Baile Chique” e DJ Monchique.

O certame, organizado com o apoio da 
câmara de Setúbal, inclui ainda áreas de 
animação infantil, mostras de artesanato 
e produtos locais e demonstrações das 
atividades desenvolvidas pelas coletivi-
dades, nomeadamente no desporto.

Certame, que este ano tem como tema “Alcácer do Sal 
- Terra Histórica”, decorre até domingo no renovado 
Parque Urbano da cidade. 

TEXTO ANABELA VENTURA IMAGEM DR

Música, gastronomia, 
artesanato, desporto e 
animação infantil marcam 
o programa de mais uma 
edição do certame que 
promove o movimento 
associativo, entre este 
sábado e 9 de julho. 

IMAGEM DR

Fest’Asso no Largo  
José Afonso em Setúbal 

 “O ENSAIO” 

O Teatro Artimanha, através do seu 
grupo de jovens Fábrica de Sonhos, 
repõe o espetáculo no Auditório 
Municipal de Pinhal Novo - Rui 
Guerreiro. De André Tecedeiro, com 
encenação de Cristina Galamba, a 
peça foi criada no âmbito do Festival 
Panos - Palcos Novos, Palavras Novas 

Palmela
30 de junho, às 21h30

“MEMÓRIA E IDENTIDADE”

Cristiana Fernandes, artista plástica 
com obra relevante no campo da gravura, 
apresenta no Auditório Municipal 
Augusto Cabrita, os seus mais recentes 
trabalhos nesta e noutras áreas.

Barreiro
até 30 de julho

“600 ANOS DE MOAGEM NO 
MOINHO DE MARÉ DE CORROIOS”

A mostra evocativa conta com novos 
painéis expositivos, que incluem 
ilustrações científicas de Mafalda Paiva 
e Xavier Pita e convidam à redescoberta 
do património representativo do concelho 
do Seixal.

Seixal
até 29 de dezembro

“TÁR”

Nomeado nas Categorias de Melhor 
Filme, Melhor Realização, Melhor Atriz, 
Melhor Argumento Original, Melhor 
Fotografia e Melhor Montagem para 
os Óscares, o filme, a ser projetado no 
Cineteatro Municipal João Mota, é 
realizado por Todd Field.     

Sesimbra
2 de julho, às 21h00

AgendaAna Moura, Bárbara Bandeira  
e Nininho Vaz Maia na PIMEL
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DISCÓRDIA PODE RESULTAR EM INDEMNIZAÇÃO QUE RONDA OS 400 MIL EUROS

Guerra na Amora entre o clube  
e a empresa gestora da academia

O TRIBUNAL Judicial do Sei-
xal ordenou, terça-feira, que o 
Amora Futebol Clube devolva à 
Fiends&Company, Lda a explo-
ração da academia da institui-
ção, localizada em Amora. Esta 
é mais uma etapa de um pro-
cesso judicial que se desenrola 
desde o início de abril , depois 
de a direção do clube ter decidi-
do rescindir o acordo que tinha 
com a empresa, acusando-a de 
diversos incumprimentos que se 
encontrariam contratualizados.

“As equipa de formação já se 
encontram fora daquele espaço 
(o Medideira II) há cerca de duas 
semanas”, disse ao Semmais o 
presidente da Assembleia Geral 
do Amora Futebol Clube, Carlos 
Henriques, comentando a deci-
são relativa à providência cau-
telar apresentada pela empresa 

que fazia a exploração do espa-
ço destinados às equipas de for-
mação. “Há muito tempo que os 
nossos jovens já se encontram a 
treinar noutros locais”, adiantou.

De acordo com o mesmo di-
rigente, o clube decidiu rescindir 
unilateralmente o acordo que 
tinha com a Friends&Company, 
Lda “devido às muitas queixas 
que fomos recebendo dos pais, 
mas também devido ao incum-
primento do que estava contra-
tualizado”.

“Quando ficaram com a ex-
ploração da academia, os seis 
dirigentes da Friends&Company 
ficaram com a obrigação de fa-
zer determinadas obras no com-
plexo desportivo tendo em vista 
a sua melhoria, nomeadamen-
te reparar a instalação elétrica, 

melhorar a entrada no recinto e 
proceder à reparação das insta-
lações sanitárias. Nada foi feito 
e até temos relatos da existên-
cia de pragas de ratos. Os pais 
dos miúdos que frequentavam a 
academia fizeram queixas diver-
sas, mas nunca nada foi resolvi-
do”, afirmou Carlos Henriques.

O presidente da Assembleia 
Geral do Amora, clube histórico 
do concelho do Seixal (fundado 
em 1921) e que no início da dé-
cada de 1980 esteve três épocas 
consecutivas a disputar a I Divi-
são nacional, disse ainda que o 
clube tem em sua posse provas 
suficientes para incriminar os di-
rigentes da empresa gestora. “Há 
casos de faturas falsas passadas 
aos pais dos jogadores dos seto-
res de formação. Também temos 

conhecimento de que ficavam 
com verbas que não lhes perten-
ciam, uma vez que era para eles 
que revertia o dinheiro referente 
ao IVA da venda de equipamen-
tos, sendo que, no entanto, era o 
próprio clube que pagava esse 
imposto”, adiantou.

DIREÇÃO DIZ-SE ENGANADA  
E LESADA PELA EMPRESA 

Carlos Henriques disse tam-
bém que a Friends&Company 
terá enganado a direção do 
Amora declarando que havia 
514 jovens a frequentar as ins-
talações da Medideira II. “Agora, 
depois dos levantamentos que 
efetuámos, concluímos que te-
ríamos mais de 600 atletas. En-
garam-nos nas contas”, afirmou.

O mesmo dirigente relembra, 

por fim, que a direção tem em 
marcha uma participação judi-
cial contra a empresa gestora. 
Nessa participação, disse, é pe-
dida uma indemnização que as-
cende a cerca de 400 mil euros.

O Semmais, apesar das diver-
sas diligências, não conseguiu 
chegar à fala com nenhum dos 
seis gestores da empresa a quem 
agora o tribunal determinou a 
devolução da gestão do comple-
xo desportivo em causa e que 
é constituído por  dois campos 
relvados, um recinto desportivo 
não especificado, secretaria, bal-
neários, posto médico e bar.

No dia 4 de abril, logo depois 
de a direção do Amora ter anun-
ciado a rescisão com a empresa 
gestora, os responsáveis des-
ta divulgaram um comunicado 
de imprensa destinada a”repor 
a verdade dos factos”. Repor-
tando-se aos argumentos utili-
zados pela direção do clube, os 
dirigentes da Friends&Company 
disseram que os mesmos são 
“totalmente falsos e fazem parte 
de uma narrativa que foi criada 
durante as últimas eleições e, 
tristemente, não são mais do que 
uma vingança pessoal contra 
um dos sócios da empresa, que 
foi candidato a presidente do 
Amora Futebol Clube”.

Afirmando-se “perplexos”, os 
gestores da academia, assegura-
ram também ter cumprido “es-
crupulosamente as suas respon-
sabilidades” para com o clube, 
reafirmando que executaram as 
obrigações financeiras atempa-
damente. 

O PILOTO Miguel Oliveira (Apri-
lia) diz-se “pronto para o desa-
fio” no Grande Prémio dos Paí-
ses Baixos de MotoGP, oitava 
prova da temporada, que este 
fim de semana se disputa em As-
sen, circuito considerado a cate-
dral do motociclismo.

“Foi um bom estímulo para 
mim e para a equipa terminar o 
GP da Alemanha (do passado fim 
de semana) entre os 10 primei-
ros (foi 10.º) e ser a melhor Apri-

lia”,  referiu Miguel Oliveira, em 
declarações divulgadas quarta-
-feira pela equipa RNF. 

O piloto, natural de Almada, 
afirmou querer “usar estes dias 
para descansar e recuperar” da 
fratura no ombro esquerdo sofrida 
em 30 de abril, no GP de Espanha.

Mas que chegue (a prova de) 
Assen. Penso que estamos pre-
parados para o desafio e melho-
rar mais um pouco”, disse Mi-
guel Oliveira.

O piloto lembrou ainda que 
este “é, habitualmente, um dos 
circuitos mais exigentes fisica-
mente”, mas garante que estará 
“pronto”.

Refira-se que o italiano 
Francesco Bagnaia (Duca-

ti), campeão em título, chega 
como líder do campeonato, 
com 160 pontos. Por sua vez, 
Miguel Oliveira, que já falhou 
as provas de Argentina e Fran-
ça, devido a uma  lesão, é o 16.º, 
com 27 pontos. 

Tribunal do Seixal 
devolve gestão 
do local dos 
treinos à empresa 
Friends&Company. 
Direção do clube 
diz que vai pedir 
uma indemnização 
de cerca de 400 
mil euros, devido 
ao incumprimento 
de acordos 
contratualizados.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

O piloto almadense 
lembra que este 
“é, habitualmente, 
um dos circuitos 
mais exigentes 
fisicamente”, mas 
garante que estará 
“pronto”.

TEXTO ANABELA VENTURA 
IMAGEM DR

Miguel Oliveira diz-se 
“pronto para o desafio”  
nos Países Baixos  
de MotoGP
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EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

Os 40 anos  
da CTA  
e a cultura  
no distrito
A COMPANHIA de Teatro de Almada, em boa 
hora lançada e concebida por Joaquim Beni-
te, seguido de um grupo de jovens estudantes 
que com ele formavam o Grupo de Campoli-
de, é hoje uma referência nacional. 

A companhia comemora agora 40 anos 
de atividade, já sem o seu fundador, falecido 
em 2012, e parece ainda mais erguida e mais 
robusta. Rodrigo Fonseca, seu assistente des-
de 2006, seguiu-lhe as pisadas e tem feito um 
trabalho meritório.

Ao contrário, o Teatro Animação de Se-
túbal, criado por Carlos César nos anos 80, 
tem vindo a perder gás. Sem grandes apoios 
e com um  acumular de dificuldades, a com-
panhia profissional de Setúbal só não tem 
claudicado de vez por razão de um punhado 
de gente que se formou no pequeno Teatro de 
Bolso e lhe ganhou um afeto eterno. 

São dois polos que explicam a dimensão 
e a cruzada do teatro na região, alavancado, é 
bem verdade, por um cada vez maior número 
de grupos amadores que se têm mantido ati-
vos e, em alguns casos, com crescente ativida-
de e cartaz de qualidade apreciável. Não cito 
exemplos para não deixar ninguém de fora. 

A dimensão cultural desta região sempre 
foi muito fértil. A começar pelo número de as-
sociações culturais e de recreio, que no pós 25 
de abril começaram a vivificar. Esta pujança 
teve períodos áureos nos anos 90, seguido 
de algum declínio. Ainda me recordo dos pri-
meiros encontros distritais, onde dezenas de 
entidades amadoras e comunitárias vertiam 
ideias, programas e ações. Sentia-se esse pul-
sar em cada canto do distrito.

Mas, nos tempos que correm, as neces-
sidades para que estas instituições consigam 
singrar são muito maiores. E os apoios locais, 
de mecenato e ao nível da tutela nacional, 
continuam a não suprir as dificuldades e a 
deitar por terra muitos projetos.

Tenho ideia que as autarquias, dentro das 
suas limitações, fazem o que podem. Umas 
mais que outras, na verdade. Mas é preciso 
mais, porque a cultura e, nomeadamente o tea-
tro, são também trunfos de desenvolvimento.

Por isso é de aplaudir estes 40 anos da 
Companhia de Teatro de Almada, que tem 
acrescentado valor a esta dimensão cultu-
ral do distrito. Mais estável financeiramente, 
tem conseguido galgar as fronteiras da Mar-
gem Sul e até do país, com um reconheci-
mento pelo trabalho, pelas propostas e pela 
forma como se tem apresentado neste setor 
por vezes tão menorizado e não menos mal-
tratado. 
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A ARQUITETURA ESTÁ, como quase 
tudo, a mudar de forma acelerada. O que 
estamos a viver, veio tornar evidente, o 
que há muito intuímos. Como estávamos 
não podíamos continuar. Já tínhamos 
tudo para a mudança: tecnologia, com-
petências, economia e a necessidade de 
termos uma vida mais sustentável. O CO-
VID-19 tornou-a possível. E durante me-
ses fechados em casa, muitos perceberam 
que aquele, não era o lugar onde queriam 
viver...tanto tempo. Muito tinha de mudar.

A centralidade da habitação, 
identificada por Alvin Toffler, nos idos 
anos 80, com a sua “Terceira Vaga”, 
tardava em generalizar-se. Mas, agora, 
parece ter vindo para ficar. A possibilidade 
de muitos poderem trabalhar à distância 
tornou isso possível e até desejável. 

O Estado e as Empresas percebem 
que a poupança em espaço, transporte, 
tempo, alimentação, energia, gerados 
não são despicientes. E com o aumento 
do Teletrabalho a Escola “depósito”, vai 
mudar. Já nas Universidades e Secundário 
e depois no Básico e Pré-escolar. Com os 

pais, parcialmente em casa, as crianças 
também o poderão ficar.

 Os grandes equipamentos, criados 
na Revolução Industrial que já estavam 
a perder muito do seu sentido, vão ser, 
definitivamente, postos em causa. Os 
Hospitais, os Hospícios, as Prisões, as 
Escolas, as Fábricas, os Escritórios, 
os Lares, os Infantários... os grandes 
programas de depósito, segregação 
e controlo, vão tender a desaparecer. 
Não que estas necessidades tenham 
acabado, mas porque se podem fazer 
à distância, com enormes economias 
para o Estado, para as Empresas e ... 
para o Ambiente.

A habitação, o espaço público, os 
equipamentos e comércio de proximidade 
vão ser os grandes protagonistas da 
arquitetura e do urbanismo dos próximos 
anos. As casas e as cidades inteligentes 
vão ajudar muito a gerir melhor os 
recursos nas tarefas do dia a dia. Será 
mais importante fazer bem que fazer 
mais. Espaço para trabalhar em casa, para 
desanuviar e abastecer nas imediações 

será fundamental, assim como os de 
transição e de relação do habitar com 
a sua envolvente. Mais varandas, mais 
espaços de distribuição nos edifícios 
de uso coletivo, habitação ou trabalho, 
vão ser uma tendência, onde a eficiência 
energética será crítica, porque a lógica 
será ter mais com menos. 

Por isso, muito, não será construção 
nova. Não precisa, temos quase tudo. 
Basta redesenhar, converter, recuperar. O 
que fazer com aqueles grandes edifícios 
que falamos atrás? Transformar no que 
for necessário. Mais e melhor habitação e 
espaços de lazer. 

O regresso ao “campo” está a ser 
uma tendência pós epidemia, que 
dizem vir ciclicamente. Mas esse 
campo será mais cidade assim como 
a cidade será mais campo. As estradas 
e os estacionamentos, excessivos no 
futuro, darão lugar a ciclovias e jardins. 
Tudo será mais próximo e ligado pela 
internet. Esse novo espaço onde muita 
arquitetura e cidade se vão também 
continuar a construir.

1. DOMINGO, 25 de Junho, serão apre-
sentados os exercícios finais das duas 
turmas do Clube de Teatro da Masca-
renhas-Martins, conclusão de um tra-
jecto que se iniciou em Outubro. Estes 
exercícios são fruto do trabalho dos 
participantes com a coordenação dos 
actores André Alves e João Jacinto, que 
acompanharam as duas turmas desde o 
início e lhes foram propondo diferen-
tes maneiras de contactar não apenas 
com as ferramentas dos intérpretes, 
mas também com as das outras áreas 
que constituem o todo de que se faz a 
arte teatral. Houve sessões dedicadas a 
pensar a produção, breves apontamen-
tos de História do Teatro, algumas no-
ções de encenação, escrita para cena e, 
até, análise de espectáculo (a partir do 
contacto com espectáculos de outras 
companhias). Esta actividade que se 
vai desenrolando semana após semana 
na invisibilidade tem uma enorme im-
portância num projecto de intervenção 
artística e cultural como o nosso, uma 
vez que implica o criar de uma rela-
ção aprofundada com as pessoas. Não 
tenho grandes dúvidas de que quem 
passa por estes processos fica com uma 

noção muito diferente do que é traba-
lhar em teatro, por ter acesso a infor-
mação que habitualmente não faz parte 
da experiência de espectador. 

2. Desde Fevereiro que temos vindo 
a organizar escutas colectivas de discos 
a que demos o nome “Melomania”, 
no Ateneu Popular de Montijo. Hoje, 
sexta-feira 23, pelas 21h30, lá estaremos 
para ouvir “OK Computer”, disco de 
Radiohead que não tenho dúvidas de 
que marcou a minha geração. Tem sido 
surpreendente para mim a forma como 
as pessoas receberam esta proposta tão 
simples. Não me refiro a quantidades, 
porque não estamos a falar de muita 
gente em cada sessão, mas da qualidade 
da relação que ali se estabelece. Para já, 
é um contraponto feliz ao quotidiano 
o mero facto de apagarmos a luz e 
ficarmos ali juntos, em silêncio, a escutar 
um disco de início ao fim, sem uma 
única interrupção. Depois, o que tem 
acontecido é a conversa prolongar-
se, incluindo não apenas uma análise 
daquilo que se acabou de escutar (seja 
qual o nível de conhecimento musical 
dos participantes), mas também das 
possíveis relações entre os discos, as 

suas épocas, os seus contextos culturais, 
sem esquecer as possíveis pontes com o 
presente. 

3. Embora muita da nossa 
actividade seja minoritária, ou seja, 
não se destinando à maioria da 
população, está subjacente ao que 
fazemos uma tentativa permanente 
de levar a cada vez mais pessoas o 
gosto pelas artes e pela sua criação 
ou fruição. Actividades como o Clube 
de Teatro ou Melomania são bons 
exemplos dessa abordagem, uma vez 
que têm como base a partilha do nosso 
entusiasmo pelo teatro ou pela música. 
Não existe, nem deve existir, nenhuma 
cartilha de gosto; é claro que depois 
destas experiências o que nos alegra é 
pensar que cada pessoa irá seguir na 
sua busca por mais conhecimento a 
partir dos seus gostos e critérios. Mas 
uma coisa é certa: estas oportunidades 
contribuem pelo menos para que se 
abram mais possibilidades, sobretudo 
por terem como pressuposto a relação 
presencial e o contacto com pontos 
de vista diversos. E isso, nos dias 
que correm, já é em si de um valor 
incalculável. 

Arquitetar o futuro

A importância das 
actividades minoritárias

PAULO PISCO  
ARQUITETO & URBANISTA 

À PARTE
LEVI MARTINS  
DIRETOR DA COMPANHIA 
MASCARENHAS-MARTINS 

OPINIÃO
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O PRESIDENTE DO PSD, Dr. Luís Mon-
tenegro, no âmbito da iniciativa «Sentir 
Portugal», onde promove maior contacto 
com as realidades locais e regionais do 
País, em contacto direto com a população 
e as forças vivas da sociedade, esteve no 
distrito de Setúbal toda esta semana.

Tive a oportunidade de mencionar, no 
último Conselho Nacional do PSD, que 
esta presença quotidiana do Presidente e, 
no fundo, da direção nacional do partido 
em Setúbal foi uma boa oportunidade 
para tomar contacto tanto com os 
problemas como com as singularidades 
deste território ímpar.

São cidades e vilas de uma região 
com um potencial extraordinário que, há 
décadas, é desperdiçado por lideranças 
políticas que ignoram as especificidades 
de Setúbal. É uma boa notícia que Luís 

Montenegro, que quer ser e provavelmente 
será o próximo Primeiro-Ministro, esteja 
consciente do que podemos oferecer ao 
País, desde o nosso distrito.

O quarto maior distrito eleitoral do 
País não desenvolveu muito daquilo que 
são as suas potencialidades, em grande 
parte por razões ideológicas das forças 
políticas que governam as suas autarquias 
e que, uma vez no Governo, teimam em 
desconsiderar o nosso papel. Fazem-no 
por omissão (basta ver a indecisão sobre 
a localização do futuro aeroporto), mas 
também com decisões políticas erradas 
(desde logo no plano da distribuição dos 
fundos europeus).

É importante relembrar que foram 
governos suportados pelo PSD que 
tiveram um papel determinante e 
impactos extremamente positivos no 

tecido social e empresarial do distrito e da 
península de Setúbal.

A intervenção “Operação Integrada 
de Desenvolvimento para a Península 
de Setúbal”, desenvolvida no governo 
liderado pelo Professor Cavaco Silva, foi 
um programa lançado na segunda metade 
dos anos 80 para debelar as situações 
de dificuldade que se verificavam nesta 
região. Dificuldades essas que hoje são 
apenas uma lembrança, felizmente, 
já desvanecida – quem não se lembra 
dos tempos da “fome em Setúbal”, das 
bandeiras negras…

Também foram nesses governos do 
PSD que foram captados investimentos 
de grande mais-valia, como a Auto-
Europa, que ainda é hoje um grande 
estabilizador social para a península 
de Setúbal, em termos de emprego e de 

criação de riqueza, para além de ser a 
maior exportadora nacional de bens, 
gerando riqueza e dando retorno aos 
investimentos nacionais.

Este testemunho é importante, 
atendendo a que o PSD é um partido com  
o qual os cidadãos deste distrito podem 
e devem contar. Um partido que já deu 
provas que se preocupa e que insiste no 
desenvolvimento da região, com ganhos 
reais para os seus residentes.

Luis Montenegro e o PSD sentiram, 
esta semana, o potencial de Setúbal. 
E as famílias e empresas que aqui 
vivem e trabalham reconhecerão este 
compromisso. O futuro passa por aqui e 
estou certo de que o próximo Governo de 
Portugal não desaproveitará o potencial 
que aqui encontrou o Primeiro-Ministro 
que o liderará. 

Sentir PortugalPAULO MATEUS CALADO  
CONSELHEIRO NACIONAL DO PSD 
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A Casa Ermelinda Freitas tem as sugestões ideais 
para si. Não é preciso ser perito em vinhos, para os 
saber apreciar. No verão, estação que envolve pe-
las cores, cheiros e brisas, os apaixonados por vinho 
têm a oportunidade de tornar os dias ainda mais 
especiais. A Casa Ermelinda Freitas tem as opções 
ideais para desfrutar da melhor forma dos almoços 
e dos finais de tarde quentes, apresentando, seis vi-
nhos perfeitos para acompanhar com um pôr do sol 
majestoso que só o verão é capaz de proporcionar.

CASA  
ERMELINDA  

FREITAS
VINHOS ENVOLVENTES  
COM SABOR A VERÃO

TERRAS DO PÓ  
BRANCO 
Vinho de cor amarelo 
esverdeado, frutado, a 
lembrar citrinos e frutos 
tropicais. Boa acidez que 
lhe dá frescura. Final de 
boca a lembrar o fruto, 
fresco e agradável.  
PVP: €3,49

TERRAS DO PÓ  
ROSÉ 
Vinho com cor “Pink” 
rosa vivo com aroma 
frutado intenso, na boca 
apresenta-se refrescante 
com grande equilíbrio 
entre a acidez e os açú-
cares. 
PVP: €3,49

DONA ERMELINDA 
BRANCO 
Vinho com cor palha es-
verdeado, aroma frutado 
intenso com notas a frutos 
tropicais e mel. Na boca 
apresenta-se cheio com 
grande equilíbrio entre os 
componentes acidez/açúca-
res/álcool/madeira. Final lon-
go, persistente e agradável.                  
PVP: €4,49

DONA ERMELINDA  
BRANCO RESERVA  
Vinho de cor amarelo-es-
verdeado e aroma fresco e 
intenso com notas de frutos 
doces e algum citrino, bem 
integradas com as da madei-
ra onde estagiou,
este branco é cheio e cre-
moso na boca, onde tem fina 
elegante e persistente. 
PVP: €9,99.

DONA ERMELINDA 
TINTO  
Vinho de cor vermelho escuro, 
granada, aroma bem conjuga-
do com a madeira, confitado, 
rico em frutos vermelhos muito 
maduros, bem conjugado com 
a madeira, cheio, complexo, 
com taninos muito redondos,
final de boca prolon-
gado e agradável.                                                                                                  
PVP: €4,49

CAMPO DA VINHA 
LIGEIRO  

(VINHO VERDE)  
Vinho com cor citrina, 
cristalino, um aroma frutado, 
na boca é elegante com 
doçura fresca e equilibrada.                                                                            
PVP: €2,49

CASA ERMELINDA  
FREITAS  
MOSCATEL  
DE SETÚBAL  
Vinho de cor dourada, rico
e complexo, com aromas a 
lembrar mel e casca de laranja 
cristalizada. Na boca,
é cheio e doce, revelando boa 
acidez que lhe confere frescura.
PVP: €7,99

CASA ERMELINDA  
FREITAS ESPUMANTE 
BRUTO BRANCO  
O seu aroma frutado, 
a lembrar citrinos e 
frutos tropicais, e a 
sua acidez balancea-
da e fina equilibram na 
perfeição a gordura e 
os sabores do leitão.                                                                                                                                         
PVP: €7,99

Para ficar a par de todas as 
informações siga o nosso 

Instagram: ErmelindaWines
Scan QR CODEwww.ermelindafreitas.pt

Sabia que?
Estes vinhos vão estar nos festivais de verão onde a Casa Ermelinda Freitas vai marcar presença: 

Jardins do Marquês - Nova Era Beach Party - Cool Jazz - Super Bock Super Rock -  
MEO Sudoeste - Santa Casa Alfama

Sendo a grande novidade este ano o Dona Ermelinda Branco Reserva.


